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RESUMO 
Apanleles mil ;Iaris (Walsh) é um importante para s ita larvar de M y I h; m na 
unipuncla (HaworLh) no Arquipélago dos Açore s. 
Com o objectivo de conhecer melhor o complexo praga/paras ita foram cstuda s 
as relações existentes entre a s populações cle duas regiões de S. Miguel-Açores. 
localizadas a duas altitudes direreJllcs. c ainda as variações existentes. na mesma 
região. ao longo dos anos. conclUindo-se que existe uma grande heterogeneidade na 
dinâmica das clua s populações da praga nos diferente s biótopos , ao longo dos anos. 
salientando-se a existência dc Ulna correlação entre o aparecimento da praga e do 
seu parasita Jla s duas regiões " , tudada s . 
SUMMARY 
i lpanl eles mililaris (W ·"hl is an irnpOrLanl larval parasite of Mylhimna unl-
pun c la (l-IaworLh) in lhe A 'l ' " (:S Islaods. 
ln order 10 kn " ve bCI!" Ihc complcx hosl/parasile. lhe exisling relations bc-
lweCI\ populations from Iwo Icg"'os of S. Miguel-Azores, localiled at \WO different 
alli\udes. werc studicd. and :>1'0 thc exisling varialions. in lhe same region. along 
lhe years . A large he\erogclleity in the dynamics of lhe Iw O hosl populations in 
lhe biolOpCS , along the ye ar ,. was found, emphas izing lhe existence of a corrcla-
lion between lhe appearancc "I lhe hOSI and of ils paras ile in the two sLUdied 
regions . 
INTRODUÇÃO 
Tendo em vista o controlo hiológi-
co da lagarta das pastagens, M y I h i m-
na unipuncta (Haworth) (Lepidopte-
ra , Noctuidae) através do seu parasi-
ta larvar, Apanteles militaris, foi de 
primordial interesse o estudo da di-
nâmica populacional do complexo 
praga/parasita ao longo de vários 
anos já que trabalhos anteriores 
(G:lrcia & Tavares , 1980) deixaram 
entrever que este insecto é um im-
portante controlador das populações 
desta praga. 
Neste trabalho serão estudados 
dois biótopos, correspondentes a 
duas altitudes diferentes onde anu-
almente, durante o Verão, a praga 
causa importantes prejuízos, onde 
serão relacionandas as variações 
provocadas por diversos factores, 
tais como, a temperatura, a humida-
de e o fotoperíodo de cada um dos lo-
cais, nos vários anos estudados, e 
ainda as relações, dentro do mesmo 
ano, entre as duas regiões. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo da dinâmica populacio-
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nal da praga, M. unipuncta, e do pa-
rasita larvar, A . militaris, foi efec-
tuado em duas regiões da Ilha de S. 
Miguel, representativas de duas al-
tiludes diferentes: Arribanas (250 
m) e Altiprado (550 m). 
As recolhas foram efectuadas, se-
manalmente, entre Junho e Outubro, 
a partir de 1988 e durante três anos 
consecutivos, O que corresponde a 
três períodos de grande concentra-
ção da praga. 
As amostragens foram efectuadas 
cm parcelas de 2 hectares, aproxi-
madamente, numa área de 5 m2 divi-
didos em 20 pequenas parcelas de 
0,25 m 2 cada, se leccionadas de uma 
forma completamente aleatória. 
Em cada parcela eram determina-
dos: 
- o número de larvas de M. uni-
puncla existentes; 
- o número de grupos casulos de A. 
mililaris ; 
- o número de casulos eclodidos; 
- o número de casulos não eclodi-
dos. 
Dois tipos de amostragem foram 
efectuados: 
amostragem directa através do 
número de larvas de M. unupunCla 
e do número de casulos de A . mi-
litaris, encontrados no campo, 
anteriormente utilizada por 
Anunciada (1983) e por Tavares 
(1989); 
- amostragem 
larvas de M. 
elas, colhidas 
indirecta através das 
unipuncla parasita-
no campo, e dos vá-
nos parâmetros determinados a 
partir dos casulos de A. militaris 
obtidos, tais como o número de 
casulos por larva, a percentagem 
de emergência e o sex-ratio dos 
adultos. 
Seguidamente, as larvas recolhi-
das foram trazidas para o laborató-
rio para a determinação do: 
- número de larvas de M. unipuncla 
parasitadas; 
- número de casulos de A. milila-
ris obtidos por larva; 
percentagem de emergência (nº 
de casulos eclodidos/nº total de 
casulos); 
- sex-ratio (n º de fêmeas/nº total 
de adultos) dos adultos prove-
nientes destes casulos. 
No laboratório, as larvas eram 
alimentadas com erva fresca e os 
adultos com uma solução de mel a 
10%. As condições ambientais no 
laboratório, nos dois primeiros anos, 
eram de 25± 3 oe de temperatura, 
75±S % de humidade relativa e 16 
horas de fotofase, sendo no tercei ro 
ano de 22.5 ±0.5 oe de temperatura, 
75±5 % de humidade relativa e de 16 
horas de fotofase. 
Para testar possíveis diferenças 
entre os vários factores, foi utiliza-
do O teste não paramétrico de Kolmo-
gorov-Smirnov, que consiste no cál-
culo das diferenças existentes entre 
as distribuições de frequências re-
lativas acumuladas de duas amostras 
e em se verificar se a maioria das 
diferenças pode ser devida a fluc-
tuações ocasionais (Scherrer, 1984). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nas duas regiões estudadas veri-
ficamos que o parasita A. militaris 
QUADRO 1. Resumo dos va lores médios e respeclivos desvios padrão (---) dos seguinles pa râmelros: Casulos não eclod idos/semana, ca-
sulosllarva (campo e laboralório), larvas/semana, % larvas paras ilada s, % de emergência e "sex- ralio" dos adulLos para duas localidades: 
Arribanas e Alliprado . • Em 1990 a dinãmica populacional foi a llerada por dois lralamentos com Tríclorfão nas Arribanas e por dois 
lralamenlOS com De llameLri na na Alliprado, para o combale à lagarla-das-paslagens. O Não foram calculados em 1988. 
LOCAL ANO Casu los não ec l.! Casu los/La r vas Casu los/Larva Lar vas/se mana Larvas parasi ladas Emerg. Adu llOS Sex-ralio 
semana (camEo) (cam Eo) (Iaboralório) (camEo) (%) (% laboralório) (laboralório) 
A rr i ba nas 88 297.9 O 31.9 47 .4 7 . 1 O O 
(510.6) (-) (6.9) (43.0) ( 10 .6) (- ) (-) 
89 35 . 4 29.0 43 .1 12 .8 10 . 5 87.2 58.0 
(27 .7) (-) (13.2) (9 .8) (J 3.6) (J 8.4) (8.4) 
90 • J J 3 . 4 J 1.1 32 3 47 .9 122 86.9 55.9 
(137.7) (-) ( IS. I) (67 .9) (67.9) (9.6) (20.2) 
AI li prado 88 149. I \; 28 .6 28 .9 9.7 O O 
(20S.ó) (-) (12.3) (23.4 ) (10.6) (-) (-) 
89 9 J . 1 29.3 3 O. 2 8.5 14.7 81.6 60.5 
(70.8) (-) (12.9) (8.8) ( 19.6) (15.5) (13. 1 ) 
90 • 226.2 31.2 26.3 60.5 5.2 81.1 53.3 
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Figura I, ~.úrncro de casu los, não ec lodidos, de A . mililaris Cc. n. eel. A) e de larvas de M . 
unlpuncta (N- L. A) em 5 m2 observados , de Junho a Novembro de 1988, nas Arr ibanas, 
acompanha, com níveis populacio-
nais significativ os , as gerações de M. 
unipunCla, durante o período que vai 
de f inai s de Junho a finais de Outu-
bro, sen do dependente das variações 
climatéricas e da maior ou menor in-
tensidade da praga. 
Em primeiro lugar, comparamos 




os anos de 1988 e 1989 e por Ctt timo 
o ano de 1990, que foi um ano com 
elevada infestação de M, unipuncta, 
ultrapassando o nível económico de 
a taque, o que levou à utili zação de 
um insecticida para a redução da 
praga. Como podemos verificar nas 
Figuras 1 a 6, não é coincidente o a-
• C.n.ec1. C 
II W-L . C 
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Fig ura 2. Núme ro de casu los, não eclodidos , de A . mitilaris (C. n. ceI. C) e de larvas de M uni-
puncla (NQ L. C) cm 5 01 2 observados, de Junho a Novemb ro de 1989, nas Arríba ll as. ' 
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Figura 3. Número de casulos, não eclodidos, de A. mihlar is (C. n. ceI. B) e de larvas de M. uni. 
punCla (N2 L. 13) em 5 m2 observados, de Junho a Novembro de 1988 , na AIliprado . 
parecimento e o desaparecimento do 
paras i ta nas duas localidades (Arri-
banas e Altiprado), o que acon tece 
também em relação à praga. 
Nas Arribanas, a existência do 
parasita inic ia-se alg umas semanas 
ames do seu aparecimento na Alti-
prado, prolongando-se também, por 
m INDIv1DUOS 
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200 . C.n.ec1.D 
• mL . D 
100 
um período superior, em baixa alti-
tude . Tal facto, dever-se-à às tem-
peraturas, em baixa altitude, serem 
mais elevadas, o que favorece um 
melhor desenvolvimento do hospe-
deiro (Guppy, 1969; Anunciada, 
1984; Bues et aI, 1987) . 
Podemos verificar (Fig.1, 2, Qua-
Nov 
l1ESES 
Figura 4. Número de casulos, lião cclodldos, de A m""ans (C o eel D) e de larvas de M uni-
punCIa (N° L O) em 5 m2 observados, de Junho a Novembro de 1989, na Alt.prado. 
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uro 1) que, na zona das Arribanas, 
tanLO a população da praga, como a 
do paras ita, foi muito superior em 
1988 do que em 1989. 
Fazendo uma análise estatíSLica 
com o te s te de comparação de Kolmo-
gorov-Smirnov , provamos que existe 
uma diferença s ignificativa (p=O.05) 
LanLO em relação ao número dc larvas 
por semana como em relação ao nú-
mero de casulos, não eclodidos, cm 
cada semana. 
O mesmo fcnómeno quc se passou 
nas Arribanas foi Lambém verificado 
na Altiprado. Em 1988, o número 
médio de larvas do hospedeiro e o 
núm ero médio de casulos não cclodi-
dos, por semana, foi superior ao ve-
rificado em 1989 (Figs. 3, 4 e Qua-
dro 1) . Ao compararmos estaListica-
mente o número médio de larvas, ve-
rificamos que existe uma diferença 
significativa (p=O.05), tal não acon-
tecendo para o número de casulos 
encontrados, sendo a diferença devi-
da à heterogeneidade das populaçõcs 
c às fluLuações ocasionais da amos-
Lragem. 
Se compararmos o quc se passa, 
denLro de cada ano, para as duas 
localidades, vcrificamos que, a nivel 
do s dois parâmetros analisados, an-
teriormente, não existe diferença si-
gnificativa, entre as populações das 
duas localidades , no s dois anos 
estudados, apenas se encontrando 
osc ilações que são normais em estu-
dos de ste tipo. 
Quanto à percentagem de larvas 
parasi tadas salientamos que, para as 
duas localidades estudadas, os va-
lores obtidos foram superiores em 
1989 (Quadro 1). Esta diférença, 
analisada estatisticamente, revelou-
se não ser significativa (p=O.05). 
No que diz respeito ao núm ero 
médio de cas ulos obtidos por larva 
recolhida no campo e estudada no la-
boratório , foi variável de ano para 
ano e de região para região. Aqueles 
foram de 31.9 e 43.1, para as Arri-
banas, e de 28.6 e 30.2, para a Alti-
prado , respectivamente, em 1988 e 
1989. A análise estatistica revela 
apenas diferença significativa 
(p=0 .05) entre o número médio de 
casulos por larva originária das Ar-
ri banas e o apresen tado pelas origi-
nárias da Altiprado, em 1989. O 
númcro médio de casulos por larva 
foi s uperior nas Arribanas (Quadro 
1) . 
O s valorcs da perccntagem dc 
emergência e do sex -ratio dos adul-
tos ob tidos em laboratório , através 
dos casulos originados pelas larvas 
colhidas uas duas regiões, em 1989, 
não apresen taram d ife renças si gni-
ficativas, (p=0.05). Estes foram de 
87,2 e de 58.0 para as Arribanas e 
de 81.6 e 60.5 para a Altiprado, res-
pectivamente, para a percentagem de 
emergência e sex-ratio (Quadro 1). 
Salientamos, ainda, a ex istência 
de elevados valores do desvio pa-
drão, para todos os factores ana li sa-
dos, o que resulta de urna grande he-
terogenidade tanto entre as popula-
ções como no interior destas, facto 
desejável 110 se io das populações, no-
meadamente, quando se prevê uma 
mu ltiplicação laboratori al. 
Devido à fraca densidade de indi-
viduos da praga, durante os meses de 
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Figura S, Número de casulos, não ec lodidos, de A, mililaris (C, n, ceI. E) e de larvas de M, uni. 
PUllCIQ (N° L. E) em S m2 obse rvados, de Junho a No vem bro de 1989, na Al tipr ado , *Semana em 
quc se rea lizou o tratame nto químico, 
Dezembro a Junho, ainda não foi 
possível cOllhecer com exactidão o 
c iclo de A. mililaris naquela época 
do ano e O número de ge rações anuais 
que este pode apresentar nas condi-
ções c li má ti cas do Arquipé lago dos 
Açor es. 
Em relação a 1990 pudemos veri-
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ficar que, nas duas localidades estu-
dadas (Figs .5 e 6), apa receram dois 
períodos de elevada den sid ade de 
larvas, que correspondem ao início 
de cada uma das duas gerações de 
Verão. 
Na segunda semana de Julho e na 




Figu ra 6, Número de casulo s, não ec lod idos, de A. mililaris (C. n, ee l. F) e dc larvas de M , uni-
punela (NQ L. F) em 5 m2 observado s, de Jun.ho a Novembro de 1989, na Altiprado , *Semana em 
qu e se reali zoll ° lralamcntO químico, 
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tratamellto s químicos à base de Tri-
clorfão, nas Arribanas (Fig. 5) e na 
primeira semana de Agosto e na 
quarta de Setembro com Deltametri-
na, na Altiprado (Fig. 6) que contro-
laram a proliferação da praga mas , 
em conseljuência, redu z iram o núme-
ro de ca sulos de A. rni/itaris. 
Em virtude dos tratamentos quí-
m icos, foi-no s impossível comparar 
1990 com os restantes anos através 
de uma análise estatística correcta, 
o que nos levou a fazer apenas a 
comparação dos valores médios cor-
re spondenles aos vários anos estu-
dados (Quadro I). 
Quanto ao número médio de larvas 
de M . unipuncta, por semana (Qua-
dro 1) , verificamos que nas Arriba-
nas, tanto em 1988 como em 1990, 
ele foi, sensivelmente, o mesmo. No 
entanto, se anali sarmos a di s tribui-
ção des te valor médio ao longo das 
várias semanas (Fig. 5) encontramo s 
valore s de 213 e 158, respectiva-
mente, para a segunda semana de Ju-
lho e quarta de Agosto. Na Altipra-
do, e contrariamente aos outros anos, 
o valor médio de larvas, por semana, 
(Quadro 1) foi muito superior ao ob-
tido na s Arri banas e, tam bém, aos 
valores obtidos, naljuela mesma re-
gião, em 1988 e 1989. 
O número médio de casulos não 
eclodidos foi, nas Arribanas , s upe-
rior ao determinado para 1989 mas 
inferior ao de 1988 (Quadro 1). Tal 
faclo deveu -se à mortalidade das 
larvas da praga, pela acção do insec-
ticida, antes da eclosão dos parasi-
tas. Na Altiprado o valor obtido, em 
1990 , foi muito superior aos valores 
anteriore s, ape sar da mortalidade 
das larvas. 
A percentagem de larvas parasi-
tadas foi superior, nas Arribanas, 
em 1990, enquanto que na Altiprado 
se deu o inverso . 
O número médio de cas ulos por 
larva foi diferente para as duas lo-
calidades: 32.3 nas Arribanas e 
26. 3 na Altiprado (Quadro 1), mas 
encontra-se dentro do s valores obti-
dos no s diferentes allos estudados 
para cada localidade. 
Quanto à percentagem de emer-
gência, verificamos (Quadro 1) não 
ter havido alterações nos valores ob-
tidos , em 1989, enquanto ljue o sex-
ratio foi um pouco mais baixo, nas 
duas localidades . 
CONCLUSÕES 
E ste estudo salienla uma grande 
heterogeneidade da dinâmica das po-
pulaçõe s da praga M. unipuncta nos 
diferente s biótopos con s id e rados, 
sendo a altitude um dos parâmetros 
que mai s condiciona os factore s bió-
tico s e abiótico s responsávei s por 
este fenómeno. 
Quanto ao es tudo da dinâmica de 
campo do binómio M. unipuncta/A. 
militaris podemos salientar que 
exi s te unja correlação entre a s duas 
populações, aparecendo inicialmente 
a praga e, algumas semanas depoi s, o 
seu paras ita. Em relação à ljual1li-
dade de parasitas, verificamos que 
es ta foi tanto maior ljuanto maior foi 
a densidade da praga, o que é natu-
ral, uma vez que o parasi ta, para se 
desenvolver, necessita da biomassa 
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da praga como ho sped eiro, multipli-
can do- se numa prog ressão geométri-
ca. 
Em re lação às duas localidades 
es tudadas, verificamos que o apare-
cimento da praga e do seu parasita, 
na zona de baixa altitude (tempera-
tura mais elevada e menor pluviosi-
dad e), anlecipa-se, aproximadamen-
te, quinze a vinte dia s em relação ao 
se u apare cimen lO em alti tude, veri-
f icando-se o inverso, no Outono, 
quando M. unipun cta se torna quase 
inexislente e A. militaris pratica-
mente desaparece. 
Em 1990, devido à grande infes-
tação de M. unipuncta, houve neces-
sidade de se efecluar dois tra tamen -
lOS à base de insecti<.:idas de síntese 
() que, em consequência, reduziu 
drasticamenle tanto a população da 
praga como do seu parasita A. mi-
litaris. Po steriormente far- se-á a 
conlinuação desle eSludo para ava-
liar <.:orrectamente a influência des-
tes lratamento s a longo prazo. 
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